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PREFÁCIO


Tezes bonitas e claras, figuras claras são rastreáveis única e exclusivamente aos alimentos. Digestão normal, assimilação normal e eliminação normal significam carne firme como distinguida da gordura macia, flácida e atolada em água. Sem tecidos, totalmente dependentes dos alimentos, a beleza deve ser imitada com a ajuda da arte aplicada a partir do exterior.


Se é verdade que a juventude é a única coisa no mundo que não projeta sombras, também é verdade que a aparência das sombras indica a perda da juventude. O encanto da juventude não pode ser engendrado através da rota da medicina patenteada, mas pode ser prolongado e, mesmo quando perdido, pode ser em grande medida restaurado pela regeneração do tom de tecido.


A boa saúde não é uma glória acidental para uns poucos escolhidos. A maioria das pessoas pode tê-la, embora, ao começar sua busca, se encontre equipada com um mecanismo corporal longe de ser perfeito. A tonalidade dos tecidos significa, além do rubor rosado da vida, uma certa vitalidade definida, uma certa resistência específica às doenças.


Descrevendo o reumatismo como o novo "flagelo branco", J. M. Roberts, delegado da Conferência Nacional das Sociedades Amigas de Seguros, que se reuniu em outubro de 1925 em Brighton, Inglaterra, revelou que mais de 3.000.000 de semanas de trabalho são perdidas somente na Inglaterra a cada ano por doenças reumáticas, que deslocaram a tuberculose como o problema mais urgente para lidar com a saúde da população industrial na Inglaterra.


"Reumatismo e doenças reumáticas" é uma frase solta, mas descreve adequadamente os resultados inevitáveis das loucuras alimentares descontroladas.


Quando a luz brilhante morre em seus olhos, quando você começa a temer que aqueles outrora brilhantes orbes sejam logo enquadrados em círculos inchados, de bolsas e sombrios, quando você nota com ansiedade os pequenos pés de galinha cansados tocando seu rosto com a marca dos anos, você enfrenta em branco o simples fato de que a juventude está escorregando. Que ela escorrega cedo demais para a maioria de nós é, infelizmente, nossa própria culpa.


O homem que trabalha com suas mãos torna-se um escravo de seu próprio vigor. Sua autoconfiança literalmente o compele a acreditar que enquanto outros podem estar cedendo à tensão, ele pode continuar ignorando indefinidamente todas as tolices como o efeito deste ou daquele alimento sobre sua resistência.


O trabalhador do cérebro, que está apegado a uma mesa e cuja contínua tensão mental, combinada com a falta de exercício e controle alimentar o varre para o controle do envelhecimento da prisão de ventre, poderia compensar a devastação desta enfermidade banal se ele devotasse um décimo do pensamento ao seu corpo que ele dá ao seu sucesso.


O executivo de meia-idade sobrecarregado pelo excesso de peso dirige inteligentemente as forças que respondem a ele, mas não atende às exigências de seu próprio corpo por atenção.


A jovem, muito bonita, em contraste com o que ela perde muito cedo, não pensa na defesa de sua beleza efêmera. Ela não pensa na tez monótona, amarelada e seca no caminho. Há muitos cosméticos nas lojas e além de sua própria participação individual na soma total da beleza do mundo é algo permanente e duradouro. A beleza pode ser apenas superficial, mas a saúde, sem a qual a beleza deixa de ser atrativa, é tão profunda quanto o núcleo médio do corpo. Quando a beleza desaparece da superfície, isso significa que algo muito mais precioso se perdeu por dentro.


A mulher jovem que poderia ser muito mais jovem do que ela, e que confessa a verdade tentando disfarçá-la artificialmente, poderia tão facilmente e tão alegremente reter o que ela inveja tão vaidosamente quando a vê exibida por outros ainda iluminados pela auréola da juventude.


A mulher de quarenta e cinco anos que odeia gordura e cujo próprio ódio parece conspirar com a natureza para empilhá-la ainda mais sobre ela, observa que o fardo extra que ela carrega de forma tão desagradável e deselegante deve ser mantido vivo por seu próprio coração. Mais trabalho para esse órgão já sobrecarregado! Mais juventude desperdiçada!


A mãe expectante a quem a maternidade deve ser um tônico e a quem, se a Natureza tem apenas meia chance, é sempre um tônico, entra na provação diante dela precisamente quando os soldados entram em batalha sem armas. Seguramente, nós responsabilizaríamos alguém do Departamento de Guerra pelo envio de nossos jovens homens sem treinamento, preparação ou compreensão adequada de sua tarefa. Mas o que dizer das mães da amante da raça que dão de seus próprios corpos para que seus descendentes possam viver e crescer e ter uma chance contra sua luta futura com o mundo? Quem é responsável por deixá-las à deriva nas enfermidades em que tantas delas tragicamente flertam?


Subjacente a toda crise da vida animal está o alimento - seja para o bem ou para o mal. Não podemos derramar saúde de uma garrafa. Não podemos reter a juventude quando a gastamos ignorantemente. O tom de tecido nunca saiu de uma caixa de comprimidos e nunca sairá. Mas o tom de tecido pode ser ingerido. A flacidez pode ser convertida em firmeza. A cintura de quarenta centímetros pode ser reduzida sem sacrifício ou dor. A resistência às doenças pode ser desenvolvida. A idade pode ser mantida por anos. A vida pode valer a pena, mesmo para as vítimas da cadeira de rodas.


O excesso de alimento, mas subnutrido, os viciados em alimentos não naturais e refinados, os possíveis sujeitos de deficiências mentais e físicas podem mudar de tal forma o curso de sua existência quebrada ou parcialmente quebrada que seus próprios amigos e vizinhos dificilmente os reconhecerão.


Na realização desta consumação, devotamente para serem desejados, eles não precisam recorrer a mistérios ocultos ou se confinar a uma dura e proibitiva rotina de abnegação amarga.


Para ajudar a todos que têm a disposição de responder "The Science of Keeping Young" foi escrito. Grande parte dela, sem dúvida, poderia ter sido omitida, mas aqueles que estão destinados a serem beneficiados por ela perdoarão o capricho do autor ao estabelecer o que ele queria, simplesmente porque ele queria. Aqueles que leram "A Ciência da Alimentação" podem perguntar por que o Kronprinz Wilhelm e os Esquadrões de Veneno Madeira-Mamore foram novamente mencionados. A resposta é simples. Nada exato13 como estas duas experiências humanas jamais foi registrado e elas se misturam tão harmoniosamente com a filosofia de nutrição do autor e constituíram, elas próprias, previsões tão gráficas do que iria ocorrer no mundo entre os anos de 1916 e 1925 que tê-las deixado de fora teria sido análogo à montagem de um edifício sem uma porta porque o construtor, tendo usado o mesmo tipo de porta em uma estrutura anterior, não teve mais uso para portas de qualquer tipo.


Uma última palavra. Mesmo que tenha sido rejeitado pelo seguro de vida, leia o que se segue e obedeça ao impulso de agir sobre ele. Se o fizer, talvez não demore muito até que uma das grandes empresas tenha o prazer de lhe escrever uma apólice.





UM: A JUVENTUDE E OS SAIS DA TERRA


- § I-AGE ADIADA


A convicção errada, perniciosa, mas generalizada de que o "tempo" nos envelhece, e que a idade é automaticamente fixada pelo número de anos atrás de nós, constitui um ataque mortal contra a família humana.


O "tempo" não nos torna velhos. O tempo não tem nada a ver com a idade. O tempo é uma hora - vidro - um dispositivo de medição - e não uma força. O tempo pode influenciar doenças ou a saúde, não mais do que uma bitola pode influenciar a velocidade de um cavalo de corrida - não mais do que um cronômetro poderia controlar o vôo de Paavo Nurmi. O tempo nada teve a ver com a capacidade do fantasma de Helsingfors de correr mais rápido do que o homem mortal jamais correu antes.


A idade é o resultado de mudanças trazidas em nossos próprios tecidos através de nossos próprios hábitos de vida. Dentro dos limites de variação, podemos acelerar essas mudanças ou verificá-las como quisermos.


A expressão "O tempo lidou levemente com o Cornaro" é figurativa e enganosa. Em si mesma, contém a refutação da própria idéia que propõe. Cornaro era "velho" aos quarenta anos, mas "muito jovem" aos cem. Não "tempo", mas o próprio homem controlava a rapidez das mudanças de tecidos que o apressavam para a sepultura antes de descobrir o segredo da juventude. O centenário mais famoso da história não só conseguiu desacelerar o mecanismo da morte, mas na verdade reverteu suas rodas e fez o curso de sua própria vida retroceder.


As leis fisiológicas que controlam este fenômeno são as mesmas hoje como eram ontem e como serão amanhã. A natureza não é caprichosa. Que ela abomina as aberrações é demonstrado pela raridade com que as produz.


A influência do "tempo" na carne é mítica. No entanto, sob a obsessão gerada por esta superstição cruel, homens e mulheres adotam uma atitude fatalista em relação ao que eles chamam de tempo. Eles se ajustam a suas "inevitáveis devastações" através de resignação heróica ou indiferença supina ao que tolamente acreditam não poder ser ajudado. Assim, eles aceleram as mudanças teciduais que resultam em debilidade e apressam ainda mais a investida da decadência, da doença e da morte.


São terríveis as conseqüências de aceitar sem desafiar a sugestão venenosa de que, como o cabelo do homem é cinza nos templos, seu fígado, coração e artérias são cinza de forma correspondente, e o tempo o agrava por toda parte. Isto é falso. É claro que o homem não pode restaurar a cor de seu cabelo ou colocá-lo de volta quando o perdeu, ou substituir os dentes com os quais a Natureza o abençoou durante o período de dentição de seu crescimento.


Mas ele pode, mesmo aos quarenta e cinco anos de idade, livrar-se da carga antinatural sob a qual ele obriga a Natureza a gemer prematuramente. Ele pode remover a desvantagem e começar tudo de novo.


A natureza não pode ressuscitar o suicídio, e há um passo final a partir do qual qualquer pensamento de recuperação chega tarde demais.


Mas para a grande maioria - para os milhões que estão vivendo desesperadamente, que estão envelhecendo antes de seu tempo, e que não percebem o significado do fato de alguns serem velhos aos trinta anos, enquanto outros são jovens aos sessenta - há uma abundância esmagadora de todos os fatores necessários para manter à distância a idade e tudo o que essa idade implica.


Como regra, a família humana não faz nenhum esforço consciente para invocar a ajuda desses inimigos da decadência, mas, pelo contrário, sai de seu caminho para ignorar sua existência e rejeitar sua ajuda.


E eles são tão simples, tão ávidos para servir, tão verdadeiramente maravilhosos em suas operações, tão fáceis de compreender, que a falta de familiaridade do homem com sua história - a história dos sais da terra deve permanecer sempre um enigma demasiado confuso para ser resolvido, demasiado misterioso para ser explicado.


Essas riquezas desperdiçadas e negligenciadas devem ser restituídas à raça humana. Para que o trabalho de restauração possa começar para o indivíduo agora e imediatamente, mesmo que as massas se movimentem tardiamente, preguiçosamente, voluntariamente pelo caminho fácil que leva à doença evitável e à morte prematura, o autor dedica esta tarefa.


O que "A Ciência da Alimentação" começou, este trabalho, ele espera carinhosamente, terminará. As demonstrações montadas por ele são tão pitorescas, tão gráficas e, por sua própria natureza, tão eloqüentes que ele está confiante de que seu tratamento sobre elas, por mais desajeitado e inábil que seja, encontrou pouco risco de embaçar sua clareza ou de estragar sua beleza. Através de um prato de vidro defumado ainda se pode ver o sol.


Apresentar estas manifestações para que possam revelar suas próprias maravilhas à sua maneira, é apresentar provas específicas e conclusivas contra a conspiração da ignorância, da superstição e do hábito responsável por obscurecer a verdade e deve eventualmente forçar os portões que agora retêm enchentes inesgotáveis de vitalidade, liberando suas torrentes sobre este mundo super alimentado, mas subnutrido e desvitalizado.


Como os sais da terra estão esperando para trazer de volta à humanidade os tesouros desprezados e rejeitados de saúde, resistência, resistência, resistência às doenças, crescimento normal para os jovens e maternidade feliz para a futura mãe, é o cerne das informações que temos trabalhado para expor na crença de que este é o segredo pelo qual nossas mulheres e crianças passam fome.


Animais experimentais, dos quais o escritor tem quinhentos, incluindo um exemplar representando a décima quinta geração, sob observação em seus laboratórios, confirmam em detalhes a promessa - uma poderia até dizer a profecia - de que os aparentes milagres que derramaram bênçãos sobre eles, podem ser duplicados, multiplicados e perpetuados para o benefício da humanidade precisamente como se manifestaram entre as criaturas peludas que entregaram suas vidas aos princípios aqui expostos.


Podemos controlar à vontade o crescimento de qualquer animal. Podemos pegar dois irmãos e levar um a uma maturidade robusta, anão, atrofiando e arruinando o outro. Podemos assim aumentar a resistência de um a ponto de imunizá-lo contra os perigos comuns do ambiente insalubre enquanto reduzimos a resistência de seu irmão em um ambiente ideal a um ponto que o torna uma vítima pronta da mais leve perturbação.


Com a grande variedade de alimentos adquiridos em qualquer loja na América, podemos elevar ou baixar a linha de vida de um pássaro ou animal, podemos elevar um animal ao pico da normalidade, deixá-lo cair, pegá-lo novamente, deprimir novamente e mantê-lo balançando como um pêndulo entre os dois extremos da vida e da morte, desde que não vamos muito longe, pois então a recuperação se torna impossível.


Manipulando seus alimentos, podemos acabar com a reprodução ou controlar o tamanho e a vitalidade de sua prole. Com um grande grupo de alimentos comumente consumidos pela família humana, podemos induzir as formas de morbidez e mortalidade que devem fazer estremecer o observador. Em uma gaiola, uma mãe traz sua ninhada triunfantemente e se desdenha depois como se quisesse fornecer provas de que


A maternidade normal é um tônico. Em uma gaiola vizinha, outra mãe carrega sua prole morta, ou morre no esforço, ou lança uma ninhada tão fraca que perece dentro de dois ou três dias após a pura incapacidade de sobrevivência.


Em uma terceira gaiola a mãe alimentada com uma abundância de alimentos desnaturados consumidos diretamente das embalagens em que são comprados, sem qualquer tipo de interferência de nossas próprias mãos, passa por uma experiência tão pervertida e tão abominável à natureza que se transforma em canibal e devora seus filhotes.


Aquela mesma mãe trazida de volta à normalidade com uma dieta adequada é feita e traz outra ninhada saudável e feliz que ela não só guarda com ciúmes, mas que com o tempo reproduz sua espécie como se seus ancestrais nunca tivessem conhecido uma história cruel.


"Chocante 1" pode se dizer. De modo algum. Deve-se lembrar que drogas, venenos e produtos químicos não estão em nenhum lugar envolvido nestes procedimentos; que nós simplesmente alimentamos estes infelizes animais de laboratório com os mesmos alimentos que nossas mães humanas compram nas lojas para alimentar seus próprios filhos sem fazer perguntas sobre o que pode ou não acontecer com seus descendentes humanos, ou com eles mesmos, sob a influência contínua de uma dieta artificialmente desordenada e desarranjada.


Se a Sociedade para a Prevenção da Crueldade aos Animais está preocupada com estas tragédias laboratoriais, segue-se que uma sociedade ainda maior, motivada por princípios ainda mais elevados, deve se organizar para lidar com as conseqüências muito mais assediadoras, muito mais terríveis, afetadas pela mesma causa, controladas pelas mesmas leis, e diferenciadas das outras por apenas um único fator. Um lida com animais, o outro com seres humanos.


Certamente, se os males ressentidos pelos amantes dos animais devem ser tolerados, tolerados e justificados quando suas vítimas, por ignorância, preguiça ou ganância comercial, são selecionadas da raça humana, deve-se admitir que uma névoa de degeneração sem esperança se instalou sobre a humanidade. Isto o escritor não acredita, não pode acreditar.


No entanto, as enfermidades físicas, através das quais os animais de laboratório são experimentados, correm paralelamente com as enfermidades mais comuns sofridas em todos os lugares entre homens, mulheres e crianças.


Encontramos a angústia característica da gestação. Reproduzimos todos os perigos do parto e da exaustão acidental à lactação. Induzimos os "transtornos" totalmente desnecessários vividos continuamente, quase sistematicamente, pelas crianças pequenas. Não duplicamos nenhuma contrapartida exata da impressionante prevalência da palidez entre os humanos, mas desenvolvemos os mesmos tecidos macios, flácidos e encharcados com camadas de "gordura de frango", dando origem entre homens e mulheres àquela forma de autoconsciência dolorosa que a rotunda dumpy rotundity raramente falha em provocar.


Não temos nenhuma dificuldade em provocar entre nossas vítimas todas as quedas de nervos e tempestades cerebrais mais ou menos caridosamente caracterizadas quando manifestadas pelo homo sapiens como os caprichos do "temperamento".


Multiplicamos à vontade as indescritíveis depressões geradas pela retenção de venenos de fadiga na auto-intoxicação, e paralelizamos a condição de "empalidecer" dos atletas na mesa de treinamento.


Certamente as misérias sem nome aumentam constantemente sob as sombras da diabetes, da doença de Bright, da doença cardíaca, do câncer


e hipertensão são tão análogas às têmperas experimentalmente induzidas entre nossos animais de laboratório que tornam absurdo, irracional e abortivo qualquer esforço para explicar ou ocultar a relação óbvia entre causa e efeito, independentemente de suas manifestações ocorrerem entre os animais ou entre os seres humanos.


"Se tudo isso for verdade, então você mesmo viverá um século".


Tal conclusão não se segue. O escritor sabe que não vai viver um século. Ele tem sido indevidamente afortunado na idade de


quarenta e seis em ter sobrevivido aos últimos vinte e seis anos de sua vida contra as deficiências físicas que o teriam afastado da terra em sua juventude se ele tivesse desconsiderado os princípios estabelecidos neste trabalho.


Os médicos intimamente familiarizados com seu caso são forçados a interpretar o fato de que ele está vivo e capaz de tocar um considerável reservatório de energia como uma impressionante e conclusiva justificativa da solidez de sua filosofia de nutrição. Ele não pode adivinhar a duração potencial de sua própria vida, que, devido ao mecanismo defeituoso ao qual se apega, deve ser curta. Mas ele sabe através de suas experiências com animais normais que a duração média de suas vidas pode ser dobrada ou cortada em duas, e que as leis fisiológicas sob as quais estes fenômenos são controlados são idênticas àquelas que regem os processos de vida da raça humana.


Cego de fato é aquele que não consegue perceber a magnitude dos montes de lixo do mundo. Todo desperdício é detestável. Ele simboliza a tragédia - a derrota deliberada do propósito para o qual qualquer objeto é feito, ou ao qual qualquer objeto é dedicado. A melancolia ao extremo é a contemplação do destino mesmo das coisas inanimadas quando não é permitido que elas funcionem de acordo com o projeto, energia e habilidade que as trouxe à existência.


Um poço poluído, uma casa abandonada, uma biblioteca queimada de forma gratuita são exemplos de resíduos que diferem apenas em grau dos rios poluídos, das aldeias saqueadas e do analfabetismo malicioso das nações sujeitas. Mas como é terrível o desperdício desnecessário da saúde humana, e o desperdício de fatores alimentares dos quais depende a saúde humana!


Energia desperdiçada, força desperdiçada, conforto desperdiçado, felicidade desperdiçada, desperdiçando as estradas da vida, são as conseqüências diretas e imediatas imputáveis ao desperdício altamente organizado e sistemático dos sais da terra que a Mãe Natureza, respondendo a uma lei imposta por uma Lei mais elevada do que ela mesma, elabora de forma tão generosa e benevolente para as necessidades do homem.


A enfermidade é a extensão desses montes de lixo; ultrajantes e indefensáveis são as enormities e monstruosidades que crescem sobre eles. Seu significado constitui o tema deste trabalho, que prossegue imediatamente para descrever a natureza e as funções dos sais da terra a partir dos quais o corpo humano é forjado, e sem os quais se apressa a se decompor.


Seguindo duramente estes preliminares serão encontrados, totalmente alheios uns aos outros mas intimamente relacionados aos princípios aqui expostos, uma série de episódios gráficos demonstrando o que poderia ter sido, o que é e o que pode ser, conforme determinado pelos usos e abusos que o homem faz das riquezas que estão aos seus pés.


- § 2 - CÁLCIO ALIMENTAR NEGLIGENCIADO


Quando se pensa em comida, o pensamento geralmente se concentra em algum tipo particular de costeletas de cordeiro, rolo de geléia, feijão verde, sorvete, por exemplo. Todos os alimentos naturais contêm cálcio. Não há alimento de pássaro, réptil, animal ou homem que não contenha cálcio. Nenhum pássaro, réptil ou animal retira o cálcio de seu alimento; o homem sim.


Se ele percebesse o preço pago por sua loucura, nunca deixaria de pensar em cálcio quando pensa em alimentos. O cálcio puro é um metal amarelado claro com um brilho brilhante. Não é tão duro quanto o ferro, nem tão macio quanto o chumbo. É quase tão duro quanto o ouro. No ar úmido, ele oxida rapidamente. Se estivéssemos falando de ferro, diríamos que ele "enferruja" rapidamente. Em um calor vermelho o cálcio queima com uma chama viva formando uma cal viva. Quando a água é adicionada à cal viva, ela se transforma em cal apagada.


Como o potássio e o fósforo, ele nunca é encontrado na natureza em seu estado puro, mas sempre em compostos amplamente distribuídos. O gesso é simplesmente sulfato de cálcio. A antiquada luz de cálcio do teatro era produzida focalizando um fluxo de oxigênio e um fluxo de hidrogênio enquanto queimava sobre um pedaço de cálcio. Nestas formas, a maioria das pessoas está bastante familiarizada com o cálcio, mas elas não apreciam o fato de que ele tem usos dentro de seus próprios corpos, qualquer interferência com a qual resulte em doenças.


O fabricante de alimentos que remove deliberadamente o cálcio de seu produto preparado ou patenteado comete uma ofensa contra toda a natureza, mas em particular contra o indivíduo que compra e come a oferta desnaturada. O leite puro é a melhor compensação contra a deficiência de cálcio, mas não deve ser consumido com carne. O leite em si é carne em forma líquida. É muito mais do que carne, contendo muitos elementos não encontrados na carne.


No corpo humano, o cálcio é encontrado nos ossos, tecidos, sangue, assim como em todas as outras partes do organismo. Uma de suas funções mais facilmente estudadas pode ser observada através de seu efeito sobre a coagulação do sangue e a contratilidade dos músculos do coração. Uma solução de "cinzas sanguíneas" contendo cálcio, potássio e sódio manterá um coração batendo por muito tempo após ter sido removido do corpo de um animal abatido.


Se o sódio e o potássio forem removidos da solução, o cálcio causará uma condição de contração tônica dos músculos do coração. Se o cálcio for removido, o sódio e o potássio causarão o relaxamento dos músculos do coração. Quando todos estão presentes juntos em proporções normais, os músculos relaxam e se contraem em ordem rítmica.


O cálcio é capaz de corrigir os distúrbios do equilíbrio inorgânico no corpo do animal, quaisquer que sejam os desvios do normal. Qualquer desvio anormal produzido pelo sódio, potássio ou magnésio no sentido de aumentar ou diminuir a irritabilidade pode ser corrigido pelo cálcio, o que restabelece prontamente o normal.


Quando as pessoas jejuam, o cálcio sai pela parede intestinal e se perde, demonstrando a necessidade de um suprimento constantemente renovado na manutenção da saúde e da vida. Os ossos e os dentes compensam a perda de cálcio dos tecidos moles e do sangue quando não se toma nenhum alimento. Eles também entregam seu cálcio quando os alimentos descalcificados são consumidos. O leite puro fornece cálcio em abundância, mas, mais uma vez, a precaução contra a ingestão de carne e leite na mesma refeição deve ser soada. O leite fornece um equilíbrio natural de cálcio e fósforo. A carne não.


Os resultados prejudiciais que se seguem a uma dieta roubada de seu cálcio através de processos de refinação podem ser observados muito rapidamente no caso de animais adultos, mas ainda mais rapidamente no caso de animais que ainda estão crescendo. Uma porcentagem muito grande do cálcio apropriado pelo animal em crescimento vai para seus ossos e dentes. Uma abundância de cálcio para as necessidades dos ossos em crescimento, e em uma forma em que possa ser utilizada, é exigida para que a natureza seja servida.


No ventre de sua mãe, o feto deriva seu cálcio do alimento consumido pela mãe, desde que o cálcio não tenha sido removido desse alimento. Quando ele é removido, como sempre acontece com uma dieta composta em grande parte por pão branco, arroz polido, farinha de milho moderna e cereais refinados, os ossos e dentes da mãe são chamados para suprir a deficiência. Esta deficiência tem um impacto terrível sobre a saúde futura da mãe.


Não só é totalmente evitável, mas à luz do conhecimento moderno é vicioso e indefensável. Os alimentos não refinados tornam tais deficiências impossíveis. Pão branco e biscoitos, bolachas, bolos e alimentos de café da manhã patenteados feitos de farinha branca e todas as outras formas de cereais desnaturados atacam a mãe e a criança, roubando-lhes o cálcio.


Este roubo não se limita ao cálcio, pois quando o cálcio vai, os outros minerais vão com ele. Vitalidade e saúde acompanham o lote e assim novas cargas, novas misérias, novas ineficiências são arrastadas da ignorância e da ganância e lançadas no colo da raça humana para criar suas enfermidades.


Se os fabricantes de alimentos permitissem que o cálcio dos alimentos permanecesse onde a Natureza o colocou - há muitas evidências que sustentam a convicção de que a tuberculose desapareceria da face da terra. Os compostos de cálcio - a cal orgânica dos alimentos não refinados - são os materiais de construção utilizados pelo organismo para preencher a lacuna tuberculosa através da qual a saúde e a vida são tão miseravelmente drenadas.


Através do cálcio fornecido por alimentos naturais, homem, mulher e criança constroem sua defesa contra a tuberculose. Nenhuma doença é mais comum, contudo, a raça humana poderia transformar suas lágrimas tuberculosas em risos se suas vítimas tuberculosas apenas prestassem atenção aos "fatos do cálcio".


Em qualquer autópsia em qualquer morgue, o cirurgião responsável lhe dirá que as cicatrizes nos pulmões e glândulas do corpo, submetidas post mortem, são as feridas cicatrizadas, as lesões calcificadas da tuberculose. O cálcio alimentar tinha murado a área doente e a selou. A vítima nunca soube a verdade. Sua tuberculose havia sido presa antes que houvesse qualquer suspeita de sua presença. O mero acidente - boa sorte - forneceu cálcio suficiente para calcificar a lesão. O resultado foi uma "cura" - uma doença presa.


Alimentos refinados e descalcificados teriam resultado em morte. Os experimentos com animais provam isso. Por que, então, permitir que nossos filhos dependam de acidentes - boa sorte - quando, por projeto, podemos controlar o cálcio que a Natureza fornece? Alimentos não refinados "curarão" a tuberculose que ainda não foi muito longe e evitarão a tuberculose que ainda não começou.


- § 3-RESISTÊNCIA ÀS DOENÇAS


Sublinhemos, por repetição, o significado disto:


Os pós-mortems revelam que centenas de milhares de seres humanos sofreram de tuberculose durante a vida sem nunca terem suposto a verdade. Os médicos relatam sua contínua surpresa com o número de casos de tuberculose "curada", cuja evidência é revelada durante operações ou autópsias.


As lesões calcificadas de uma tuberculose outrora ativa completamente murada do resto do corpo são comuns, mostrando como a Natureza, quando lhe é dada a oportunidade de deter o progresso da doença, realiza seu maravilhoso trabalho sem sequer excitar a mais tênue suspeita da verdade. Não há combinação de alimentos não refinados, se consumidos como a Natureza nos dá antes que o fabricante retire seu cálcio e outros sais minerais, o que não protegerá a criança ou o adulto contra a tuberculose.


Todos os alimentos não refinados são bons alimentos e na variedade média ao alcance da média humana, tais alimentos são adequados a todas as necessidades do corpo. Qualquer combinação de alimentos naturais que se possa imaginar colocará à disposição da Natureza todas as matérias-primas necessárias para "curar" uma tuberculose que não tenha ido muito longe, ou para proteger o corpo contra uma tuberculose que ainda não tenha tido um começo.


O cálcio alimentar, encontrado apenas em alimentos não refinados, confere ao organismo resistência contra infecções. A perda de tal cálcio através do refinamento de alimentos resulta na perda de tal resistência. Pães integrais de grãos e alimentos de café da manhã são "modismos" apenas para os ignorantes. O leite, rico em cálcio, se fosse mais conhecido por seu verdadeiro valor, se tornaria uma verdadeira moda onde quer que os seres humanos de inteligência comum estejam procurando seriamente viver suas vidas plena e normalmente.


Quando a faca do cirurgião corta uma ferida cicatrizada de tuberculose, o efeito é exatamente igual ao que se segue a uma tentativa de cortar areia. Com os alimentos a Natureza constrói uma parede de pedra contra os bacilos de tuberculose invasores, desde que ela consiga obter o cálcio com o qual fazer sua construção.


Alimentos peneirados, aparafusados e refinados não ajudam a natureza pelo fato de serem roubados de seus materiais de construção. Eles se separaram de seu cálcio - sem o qual a natureza é impotente contra a tuberculose - e nesta condição descalcificada são tão mortíferas, embora não tão rápidas, como as balas.


A natureza não pode tirar de alimentos elementos que foram removidos dela. Contemplando as lesões calcificadas de uma tuberculose "curada" percebemos a loucura de fazer "orelhas moucas aos belos ritmos que brincam por toda parte sobre nós, lembrando-nos constantemente que ao criar a terra para o homem, Deus, em Sua sabedoria, não negligenciou nada, não deixou nada ao acaso, providenciou para cada necessidade humana, atendendo não só às exigências do recém-nascido no seio de sua mãe, mas também às exigências do adulto".


A criança é impotente para ultrajar a natureza, mas o adulto, cego às dispensas do amor de seu Criador, caprichosamente as ignora e procede à desordem, muda, "melhora", refina e destrói os meios pelos quais a saúde pode ser alcançada e conservada.


O cálcio não fica sozinho, mas, com os outros sais minerais encontrados nos alimentos naturais, chora sobre a sucata humana e anseia por ter permissão para fazer o trabalho que lhe foi atribuído desde o início pela Mãe Natureza. Pães integrais de grãos e alimentos para o café da manhã não são funcionários quebrados da vida. O leite é uma equipe perfeita.


Não só o cálcio, a defesa da natureza contra a tuberculose e muitas outras doenças, é encontrado em todos os alimentos não refinados e em todos os ossos do corpo humano, mas também no soro sanguíneo, nos corpúsculos vermelhos, no fluido pancreático, no suco gástrico, na saliva, em todos os tecidos e glândulas e no leite de todas as mães de todas as espécies, incluindo o homo sapiens.


O cálcio está em primeiro lugar entre as bases alcalinas exigidas pela vida e saúde do corpo e mobiliadas por alimentos naturais. Os alimentos dos quais o cálcio foi removido são automaticamente tornados deficitários em potássio e magnésio. O fabricante do alimento não pode rejeitar o cálcio sem perder todos os sais minerais que o acompanham. Conseqüentemente, quando o alimento é consumido após ter sido privado desses sais alcalinos, é permitido o desenvolvimento de ácidos livres no organismo.


Na presença de cálcio e de seus companheiros alcalinos, esses ácidos livres são neutralizados antes que possam causar danos aos tecidos. É por serem assim neutralizados que aparecem posteriormente na urina como produtos residuais descartados na forma de sulfatos e fosfatos. Quando não neutralizados, eles permanecem no corpo para atacar os tecidos dos quais eles abstêm ou retiram não apenas o cálcio, mas os outros alcalinos tão essenciais à vitalidade.


O tom de tecido é perdido e a condição conhecida como "run down" se desenvolve. Uma nação que come a quantidade de pães refinados e alimentos de café da manhã consumidos na América e, ao mesmo tempo, desconsidera a enormidade de suas perdas diárias de cálcio pode ser muito sábia ao reconhecer a loucura de outras nações em outros assuntos, mas é tragicamente cega para si mesma. Persistindo em seus hábitos destrutivos, sua única esperança está no leite puro.


Se você gostaria de saber o que acontece quando o cálcio é retirado de seu alimento, pegue um torrão de carne, corte e mergulhe-o em água destilada por algumas horas. O cálcio solúvel será lixiviado da carne para fora da água. Ele levará junto com o potássio solúvel e o magnésio. A carne perderá sua cor e seu sabor.


Agora você está pronto para cozinhá-lo, após o que você o encontrará sem sabor. Se alimentados com cães, gatos ou outros animais que comem carne, eles comerão um pouco por alguns dias, gradualmente comerão menos, e se não forem alimentados com nada mais, na verdade morrerão mais rapidamente do que se não forem alimentados com nada.


A razão para isto não é difícil de explicar. Os ácidos fosfórico e sulfúrico estão sendo gerados no corpo constantemente através da digestão do fósforo e proteínas contendo enxofre encontrados na carne, ovos, peixe, queijo, feijão, ervilhas, etc. Estes ácidos, quando neutralizados, tornam-se inofensivos de uma só vez. Quando não neutralizados, eles atacam o corpo.


Os animais alimentados com a carne descalcificada e comercializada, além de serem privados de substâncias indispensáveis para a manutenção da saúde e da vida, são ainda mais prejudicados pela necessidade de jogar fora os produtos residuais impostos a eles através de tais alimentos inúteis e não naturais. Por outro lado, o animal passou fome não é chamado a dissipar sua vitalidade mais rapidamente do que as leis da fome exigem.


A peneiração e o aparafusamento de trigo, milho, arroz, centeio e aveia roubam nossos alimentos de grãos, assim como a imersão rouba a carne, privando-os não apenas de cálcio, potássio e magnésio, mas de todos os outros sais minerais, na ausência dos quais não podemos ter nenhuma defesa contra doenças. O leite contém todas essas substâncias, exceto o ferro, que é facilmente fornecido por pão de trigo integral e vegetais frescos.


O fenômeno notável das leis de nutrição que estamos nos esforçando para enfatizar é que o cálcio e outros minerais alimentares dos alimentos não refinados são tão essenciais para a vida e a saúde do corpo privado deles que as doenças devem e seguem a privação.


Os defensores comerciais dos alimentos refinados alegam que todos os alimentos humanos contêm mais sais minerais do que o necessário e que, portanto, a peneiração, o aparafusamento e o polimento com os quais são tornados mais "atraentes" lhes faz pouco mal.


Esta afirmação não é agora verdadeira; nunca foi verdadeira. Que ela nunca será verdadeira foi conclusivamente provada em inúmeras experiências em nossos próprios laboratórios que demonstram que onde alimentos refinados são consumidos, o cálcio e outros sais minerais dos tecidos são realmente realizados do corpo mais rapidamente do que são ingeridos.


Este é notavelmente o caso da tuberculose e outras doenças que provocam desperdício, em que o teor de cálcio das fezes excede tremendamente o teor de cálcio do alimento consumido. A natureza fornece uma reserva de cálcio da qual o organismo, em situações de emergência, por um curto período de tempo, encontra todos os elementos necessários, mas se a dieta consiste em alimentos refinados durante um período considerável, sendo o limite no caso de seres humanos de aproximadamente 25o dias, as perdas de cálcio e outros minerais esgotam completamente a reserva da natureza para que as doenças de carência alimentar inevitavelmente se sigam.


Neurite, "reumatismo", asma, anemia, acidose, bronquite, pneumonia e tuberculose não só são favorecidos, mas também convidados em todos os experimentos alimentícios destinados a mostrar a loucura de roubar nossos pães e cereais de seu conteúdo de cálcio e outros minerais.


- § 4-TOM DE LENÇOS DE PAPEL


Não deve ser necessário repetir às crianças ou a seus pais que o cálcio auxilia os fermentos digestivos a realizar seu pleno dever, desde que métodos absurdos de cozinha doméstica não tenham removido o cálcio e que a fábrica de alimentos tenha permitido que ele permaneça onde a Natureza o colocou.


O cálcio auxilia os fermentos digestivos. Quando o alimento é roubado de seu cálcio, a digestão normal não progride. Esta influência do cálcio sobre os fermentos não se limita ao interior de um ser humano. Vemo-lo também em trabalho no laboratório e na fábrica de alimentos.


O coalho, por exemplo, é um fermento. É usado para fazer coalhada para leite. Sem a coalhada não teríamos queijo. Para manter o coalho funcionando como deve funcionar, o queijeiro sabe que o cálcio do leite deve ser mantido perfeitamente solúvel. Para garantir esta solubilidade, ele freqüentemente adiciona ácido clorídrico ao leite. Ele sabe que se o cálcio for jogado fora da solução antes que o coalho possa completar sua função, ele nunca obterá queijo.


Muitas substâncias irão jogar o cálcio fora da solução. O ácido oxálico, por exemplo, ou o cozimento no ponto de ebulição. O cálcio reavivará até mesmo uma cultura de degradação no laboratório, mas apesar de sua importância para a saúde e a vida, e acima de tudo para o crescimento, continuamos a evitá-lo como se fosse a Bruxa de Salém.


Os fabricantes de alimentos para o café da manhã nunca nos dizem por que eles tiram o cálcio de seus produtos patenteados. Uma raça descalcificada é uma raça suave. Felizmente, não podemos retirar o cálcio de nosso leite.


Se você estiver em um estado que possa ser justamente descrito como "saudável", você descobrirá que, se cortar o dedo, o cálcio em seu sangue causará uma coagulação na superfície da ferida. Se não fosse por esta interferência do cálcio, você sangraria até a morte. Todos os tipos de "sangramentos" estão andando por aí. Mesmo quando eles têm um dente arrancado, eles simplesmente continuam sangrando.


Há muitos distúrbios marcados pela perda de seu teor normal de cálcio no sangue, nos quais as feridas ou se recusam a sarar ou saram muito lentamente. Um dos sintomas mais comuns de anemia, acidose, prostração nervosa, escorbuto, beri-beri, neurite, etc., é a recusa obstinada do arranhão mais trivial de curar prontamente. Os cirurgiões percebem a importância desta função coagulante e curativa do cálcio e freqüentemente antes de operá-lo tentam introduzi-lo no sangue de seus pacientes através do uso de lactato de cálcio.


O lactato de cálcio, embora seja conhecido por vezes para evitar hemorragias na mesa de operação, é um substituto precário para os numerosos compostos complexos de cálcio com os quais a Natureza tenta encher cada despensa e despensa, e com os quais ela conseguiria enchê-los não fosse o fato de que os "melhoradores" e "refinadores" de alimentos estão tão ocupados na outra direção.


Nenhum alimento preparado agora à venda na América confessa que tenha sido roubado de seus sais de cálcio, mas os homens, mulheres e crianças que o consomem são confrontados pelo fato de que precisamente ao diminuírem o suprimento normal de cálcio alimentar, diminuem correspondentemente sua vitalidade e reduzem sua resistência às doenças. Alimentos integrais de trigo são para pessoas simplesmente sãs. Eles são ainda mais potentes quando consumidos com uma abundância de leite puro.


Aqueles que conheceram o Dr. James R. Mitchell enquanto professor de química na Faculdade de Medicina da Universidade de Fort Worth nunca esquecerão sua indignação quando ele descobriu através de um estudo das crianças da escola de Louisville que 86% delas sofriam de dentes defeituosos, apesar de viverem entre as riquezas mais ricas do estado de "calcário".


Kentucky é às vezes chamado de "cálice de cálcio da América", mas com milhões de toneladas desta substância de construção óssea e dentada ao alcance da mão, as crianças deste reino do cálcio foram capazes de encontrar tão pouco dela em seus alimentos refinados e manipulados que 86% de todos aqueles em idade escolar na própria capital do cálcio foram manifestamente vítimas da fome do cálcio.


O Dr. Mitchell trovejou contra o mal assim revelado, apontando como os dentistas prescrevem lavagens de dentes e pastas de dentes; como eles defendem a higiene oral; como eles enchem cavidades e encaixam pontes; como eles arrancam dentes velhos e colocam novos, enquanto que o tempo todo a causa principal da destruição dos dentes escarnece do mundo, desconsiderada e ignorada.


Quando alimentos descalcificados atacam o corpo, há evidências que sustentam a crença de que o cálcio é retirado da subestrutura dos dentes. O esmalte fino feito mais fino pela fome de flúor (de pão branco e alimentos refinados para o café da manhã) eventualmente racha, abrindo uma entrada para as bactérias que imediatamente iniciam o trabalho de verdadeira decadência. A destruição dos dentes geralmente começa antes do nascimento, através dos alimentos refinados consumidos pela mãe. Alimentos integrais de grãos e leite puro o impedem. É um caso de saúde versus refinamento de alimentos.


Não apenas singular, curioso e interessante, mas na verdade espantoso é o fato de que doces e ácidos de frutas não têm efeito sobre o esmalte dos dentes normais. Os dentes saudáveis dos seres humanos alimentados desde a infância com alimentos integrais, incluindo pão integral, pão integral de centeio ou pão integral de cevada, ou os bolos à moda antiga da Escócia, podem ser imersos em uma solução de açúcar ou ácidos de frutas durante dias, semanas e meses. Nestas soluções eles não sofrerão erosão, desbaste ou perda de sua casca protetora de esmalte.


Muitos dentistas da escola avançada estão agora convencidos de que o açúcar não age diretamente sobre os dentes, mas indiretamente, e embora o trabalho dentário seja terrivelmente necessário nesta era de dentes defeituosos, a profissão odontológica apenas trata os sintomas e não a causa da destruição dos dentes quando seus operadores tapam cavidades e encaixam pontes.


Os amidos refinados e os açúcares desmineralizados possuem uma notável afinidade com o cálcio. Os drogados sabem como o cálcio se combina energeticamente com o açúcar. Sobre este conhecimento, eles baseiam sua fabricação no que é conhecido como "xarope de cal". Mil partes de água absorvem aproximadamente uma parte do cálcio. Se for adicionado açúcar, a água consumirá trinta e cinco vezes mais cálcio.


O corpo humano, a menos que fortificado por uma abundância de alimentos não refinados, como leite e grãos inteiros, deve ser preparado quando se entrega a açúcares refinados e amidos refinados para entregar cálcio de seus próprios tecidos, privando a estrutura óssea crescente de seu material de construção, comendo até os dentes e prejudicando todas as funções normais do metabolismo e da imunidade natural contra doenças. Pão integral de trigo e alimentos não refinados para o café da manhã com bastante leite puro evitarão estes males.


O "osso de frango" é preparado pelos fabricantes de alimentos para aves a partir de ossos de bovinos, ovinos e porcos colhidos em açougues. Os avicultores e os homens dos ovos sabem que se as galinhas não forem alimentadas com um fornecimento abundante de cálcio na forma de "osso de galinha", elas começarão imediatamente a pôr ovos descalcificados, e então deixarão de pôr ovos de qualquer tipo.


O cão alimentado com carne sem osso sofrerá cárie dentária. A pele dele ficará com a pele amarelada, seu pêlo cairá, sua disposição será tão irascível quanto a de muitos humanos.


A leoa de circo alimentada apenas com carne, gera filhotes com paladar fendido. A carne não fornece o cálcio necessário para a formação dos ossos. Ratos enjaulados alimentados com água destilada e o único tipo de farinha de milho (degermada e descalcificada) agora à venda nas mercearias da América desenvolverão "nervos", da mesma forma que homens e mulheres roubados de seu cálcio também desenvolvem "nervos".


À medida que a dieta com coceira de cálcio continua, os ratos são agredidos por contrações e paroxismos, passando gradualmente por todos os sintomas de pelagra, beri-beri, acidose e prostração geral. As crianças sofrerão e as futuras mães declinarão enquanto continuam a se saturar com um excesso de açúcares refinados, desnaturados, descalcificados, amidos, pães e alimentos para o café da manhã.


A palidez e a anemia entre as mulheres, juntamente com a morbidez infantil, são em grande medida rastreáveis ao consumo excessivo de pães, bolos, cereais e carnes com pedaços de cálcio. Não se pode repetir com muita freqüência que quando o cálcio é retirado de alimentos preparados, ele não vai sozinho; fora isso, o ferro, potássio, manganês, flúor e outros elementos indispensáveis à vida e à saúde. Felizmente, o leite os traz novamente.


No laboratório onde os germes de pneumonia estão sendo estudados, um pouco de salpico de cálcio reavivará uma cultura que deixou de crescer. Quando um bebê é privado de seu cálcio, seus ossos são amolecidos. Sob a radiografia, pode-se realmente ver (quando o cálcio é restaurado à sua dieta) o remake de um novo osso. Fotos do pulso mostram a retirada das extremidades dos ossos como se fossem tacos de bilhar. Pergunte ao Dr. Alfred F. Hess.


No adulto, quando o músculo é privado de seu cálcio, ele treme e treme. Os nervos reagem de maneira semelhante. Muitos alimentos são tão descalcificados pelo processo de fabricação que dificilmente um traço da substância preciosa é encontrado neles à medida que são levados à mesa. O pão, bolo, biscoito, cruller, bolacha, bolo, pudim, torta, waffle e wafer da nação é notoriamente descalcificado.


A profissão médica não sabe e não pretende saber até que ponto a remoção do cálcio de tanta comida do país afetou ou continua afetando aquele grande exército de adultos afligidos aos 40 anos de idade com doenças cardíacas, endurecimento das artérias, doença de Bright, diabetes, câncer, etc.


Os fabricantes de vitaminas cunharam milhões das ansiedades daqueles que sabem perfeitamente que "eles não se sentem bem". A venda de comprimidos de vitaminas, nostrums, molhos e o que não atingiu proporções enormes. As vitaminas, mesmo que existam, sem o cálcio natural dos alimentos não refinados não podem evitar a decadência nem a morte. Se o cálcio dos alimentos não for perturbado, todos os outros minerais necessários, phis as vitaminas, certamente estarão presentes. A levedura não é um depósito de vitaminas. É um alimento mineral valioso e aminoácido e tem um papel muito definido a desempenhar no campo da saúde pública.


- § 5-8.000.000.000 CRIANÇAS TUBERCULOSAS


Em Berlim, em abril de 1913, na Sexta Conferência Internacional de Físico-terapia, algumas informações sobre o cálcio foram dadas ao mundo que nenhum corpo de cientistas ou cientista individual jamais desafiou ou pensou em desafiar.


Muitas crianças que na época tinham quinze anos de idade são agora pais com filhos próprios. Doze anos se passaram, mas os fatos simples não foram muito além da cidade de Nova Iorque, que fica muito longe de Berlim. Olhe para eles.


"A imunidade natural às doenças é muito aliada à nutrição. Assim que ocorre uma pequena perturbação na nutrição, a criança perde esta imunidade natural. Uma infecção da boca com tordo não é possível em uma criança nascida normal e amamentada. A criança alimentada com mamadeira está em grande desvantagem em comparação com a criança amamentada. Uma nutrição unilateral com carboidratos (amidos, pães brancos, alimentos desnaturados para o café da manhã, cereais refinados) fere a imunidade das crianças.


"Crianças tuberculosas nutridas com tais alimentos carboidratos sucumbem mais facilmente do que quando nutridas com alimentos naturais". O conteúdo de água do corpo é inversamente proporcional à imunidade natural. Os tecidos com água perdem sua imunidade. Os alimentos refinados aumentam desnecessariamente a quantidade de água nos tecidos e promovem um rápido aumento do peso corporal.


"As crianças alimentadas com tal dieta tornam-se gordurosas, com água, e mostram um ligeiro poder de resistência contra infecções. A falta de cálcio absorvível na dieta favorece o atolamento da água". Agarre o significado dessas palavras em nome da saúde e da vida e dê um pouco mais da sua atenção às maravilhas do leite puro.


Já vimos como e por que os sais de cálcio absorvíveis (cal orgânica, que não é mais parecida com cal inorgânica do que um lírio de água é como um lago) são usados pelo corpo do animal para murar e curar uma tuberculose ativa. Com o cálcio orgânico e seus sais acompanhantes (ferro, potássio, fósforo, etc.). fornecidos somente através da alimentação e nunca através da medicina, homem, mulher, criança e criança constroem sua resistência contra doenças.


Aquela Sexta Conferência Internacional de Fisioterapia, em Berlim, em abril de 1913, poderia ter feito quase tanto para salvar o mundo como foi feito um ano depois para destruí-lo. Doze anos se passaram; a Alemanha, e especialmente a Áustria, estão agora experimentando como nunca antes, em tão grande escala, a terrível devastação da desnutrição. Eles sabem agora que "os tecidos com água perdem de fato sua imunidade; que a falta de cálcio absorvível na dieta favorece de fato a água; que as crianças alimentadas com tal dieta se tornam de fato com água e mostram um ligeiro poder de resistência contra infecções".


O que foi dito em Berlim em abril de 1913, para o bem do mundo, não foi atendido, e as crianças tuberculosas, oito milhões nos Estados Unidos, nutridas com amidos descalcificados, pão branco, alimentos desnaturados para o café da manhã e cereais refinados, continuam sucumbindo à doença. Seus tecidos com água perderam a imunidade.


Agora podemos entender porque o fosfato ácido de cálcio, que não se assemelha ao cálcio absorvível e ao fósforo dos alimentos naturais, não pode, quando adicionado como fermento em pó para descalcificar a farinha branca, restaurar suas outras deficiências.


O fosfato ácido de cálcio com o qual a farinha descalcificada é dosada não produziria o efeito apressado tão tragicamente delicioso para a dona de casa apressada se não fosse a ação química do refrigerante que deve estar sempre presente se as explosões do fermento em pó quiserem explodir. Os fabricantes de farinha autocrescimento dizem muito pouco sobre os minerais inorgânicos colocados em suas embalagens de fantasia e nada sobre os minerais orgânicos retirados no refino e branqueamento da farinha branca descalcificada que constitui o pessoal quebrado da vida na América de alta velocidade.


O que eles colocam não tem absolutamente nenhuma semelhança com o que foi retirado da bruxa. Subtrair o natural e acrescentar o artificial não só não aumenta o poder de resistência do corpo contra infecções, mas na verdade tira dele.


O Relatório No. 333 do Serviço de Saúde Pública dos EUA, registrando as experiências governamentais conduzidas pela Voetlein, Sullivan e Myers, confirma isso mostrando que as propriedades dos alimentos dos quais dependem a saúde, o crescimento e a própria vida são facilmente destruídas pelos compostos químicos comerciais empregados na dosagem da farinha autocrescimento.


Isto pode parecer novo, e extremamente novo, mas é muito antigo.


A nova confirmação torna a velha verdade não mais verdadeira do que jamais foi. Ela nos mostra como somos propensos a ignorar velhas verdades e como pouco aproveitamos as repetidas descobertas do laboratório que, em sua maioria, no que diz respeito à nutrição, são arquivadas nos arquivos da ciência em vez de serem atiradas para o rosto dos leitores dos jornais cujas políticas publicitárias os mantêm muito calados sobre assuntos tão perturbadores para os negócios.


Enquanto toneladas de medicamentos patenteados estão sendo consumidos pelo povo americano pelo fato de saberem que há algo radicalmente errado com seu interior, outras toneladas de sais de cálcio orgânicos e colóides elaborados pela velha Mãe Natureza são retirados da dieta humana e lançados como pérolas aos suínos.


Não admira que os Laboratórios Nacionais de Produtos Cereais em Washington, D. C., sob a direção do Dr. Benjamin R. Jacobs, por muitos anos ligados ao Escritório de Química dos EUA, tenham lançado um alerta contra o alarmante aumento no uso da farinha autocrescimento, da qual só no sul, de 8.000.000 para io.000.000 barris são utilizados anualmente, representando uma perda real de 40.000.000 libras do mais precioso alimento mineral orgânico conhecido pelo homem.


Um barril de farinha pesa aproximadamente 200 libras. Dez milhões de barris pesam 2.000.000.000 de libras. Quase 2% do grão não refinado consiste em sais minerais naturais e colóides. Aqui você tem uma perda de quase 40.000.000 libras dos medicamentos mais eficazes, embora não patenteados, da natureza.


Temos falado apenas da perda sofrida no consumo de farinhas autocríticas que são dosadas com minerais explosivos inorgânicos que não têm função milagrosa a desempenhar na nutrição humana. Se incluíssemos a perda total sofrida na moagem de toda a nossa farinha branca, para não falar da desgerminação de nossa farinha de milho e do polimento de nosso arroz, o amontoado de vitalidade desperdiçada subiria de montanha. Vamos tentar mostrar algo do tamanho desta montanha.


De magnitude quase incrível é o amontoado de cálcio, com seus sais minerais naturais e colóides associados, retirados anualmente de nossa refinada farinha branca. Um alqueire de trigo pesa aproximadamente 60 quilos. Comemos todos os anos 750.000.00° alqueires, ou 45.000.000.000 de libras. Aproximadamente 2% desse total consiste nos elementos minerais literalmente maravilhosos elaborados de forma tão maravilhosa, tão delicada e com tanta sensibilidade fotográfica a influências externas, pela Mãe Natureza, que sabe do que se trata em sua tarefa de "coaxar uma verdura vital da terra verdejante".


A terra, as plantas e as sementes das plantas nos dão vida fresca e vibrante. Só nossa cultura de trigo com seus 2% de sais minerais rende 9oo.000.000 libras das próprias substâncias sobre as quais a Sexta Conferência Internacional de Fisioterapia, em Berlim, em abril de 1913, demonstrou nossa dependência se quisermos manter o poder de resistência contra infecções.


Novecentos milhões de libras ! Crivado através de areia, gaze e pano de seda! Abandonado! Rejeitado ! Desperdiçado! Perdido para as necessidades da família humana ! É claro que estendemos a mão cegamente e agarramos, em nossa irrefletida, imprudente e ignorante orgia de sermos explorados pelos falsos e artificiais padrões de paladar que nos têm nas mãos, a coisa mais próxima ao seu alcance, para que possamos reparar, como pensamos insensatamente que podemos, os terríveis danos auto-infligidos.


Comprimidos de vitaminas, nostrums de vitaminas, caixas de comprimidos, frascos de compostos, embalagens de pós, sais e elixires de vida aparecem de repente com etiquetas brilhantes e ainda mais alegações brilhantes. Milhões de dólares são gastos, mas não podemos e não compramos de volta a pedra-chave rejeitada do arco da vida.


Se realmente quisermos, podemos aproveitar as informações que nos chegam dos Laboratórios Nacionais de Produtos Cereais em Washington, D. C., onde o Dr. Benjamin R. Jacobs analisou trinta e sete marcas diferentes de farinha autocrescimento (refinada e descalcificada). Pelo menos sabemos agora que muitas delas consistem em graus baixos, mesmo os graus mais baixos e a maioria dos graus inferiores de amido quimicamente tratado, com um teor de proteína que cai até 6%. e um resíduo de sódio adicionado que corre incrivelmente alto.


A análise revela que estes compostos desmineralizados de amido são dosados com fosfato ácido de cálcio e bicarbonato de sódio em proporções que não têm relação entre a quantidade de levedura de reação ácida e a quantidade de neutralizador alcalino empregada.


O relatório nos diz como essas farinhas autocrestáveis permanecem nas prateleiras das mercearias até que os produtos químicos nelas contidos se deteriorem, e como elas são então enviadas de volta à fábrica para uma dose extra de fosfato ácido de cálcio e soda.


Sabemos como o Conselho de Árbitros de Consultoria Científica, através do Boletim 103 do Departamento de Agricultura dos EUA, emitiu uma advertência formal contra o uso excessivo desses pós químicos para panificação, que em seu teor inorgânico de fósforo e cálcio são totalmente diferentes do fósforo orgânico e dos corpos de cálcio encontrados naturalmente no trigo sob a forma de colóides de cálcio, fitina e fosfo-lipinas.


As farinhas autocrescentes diferem da farinha branca refinada, branqueada ou não, somente no sentido de que contêm produtos químicos adicionados. Ambas perderam as mesmas propriedades naturais, incluindo não apenas o precioso teor de cálcio do grão, mas também seu ferro, potássio e outros estabilizantes da saúde.


- § 6-QUATRO MIL OPERÁRIOS


Quatro mil trabalhadores que tentavam construir duzentos e trinta e dois quilômetros de ferrovia ligando a Bolívia ao Brasil estavam cercados de cálcio, mas não conseguiam nada disso. Seus empregadores, os proprietários e funcionários do Madeira-Mamore Railway Com...


Pany, antes de ir para as mãos de um receptor, enterrou os quatro mil homens de picaretas com fome de cálcio na Candelária Graveyard, três quilômetros ao sul de Porto-Velho, a meio caminho entre aquela cidade e Santo Antônio - o bairro Matto-Grosso explorado por Theodore Roosevelt.


Os operários, alimentados com farinha branca importada de Nova Iorque, comeram enormes quantidades de bolachas brancas duras e tapioca, ambas praticamente produtos de amido puro um pouco parecidos com farina, creme de trigo, flocos de milho, torradas Post, arroz tufado e outros cereais descalcificados desnaturados.


Além disso, eles guardam café, açúcar, banha de porco e xarque. O xarque é carne seca, para a qual eles tinham um substituto ocasional para o bacalhau seco, presunto defumado ou bacon. A comida mais barata do acampamento consistia em "afundadores", um pesado donut frito em banha de porco. De todos esses alimentos o cálcio tinha sido removido e com ele a vida saía dos tecidos dos trabalhadores.


Antes da morte, quando a fome de cálcio estava chegando, eles reclamavam de falta de ar, agitação do coração, tremor dos nervos. Todos eles desenvolveram "tornozelos inchados". Os médicos do coinpany não conseguiram fazer nenhum bem. Os medicamentos não tiveram nenhum efeito sobre eles. Faltava-lhes cálcio e tudo o que combinava com cálcio em alimentos não refinados. Eles não conseguiam obtê-lo, então morreram e faliram com a estrada de ferro. Dois engenheiros sobreviveram. Pão integral de trigo e leite puro os teriam salvo a todos.


Quando a terrível história do holocausto do esquadrão de veneno Madeira-Mamore foi escrita por aqueles engenheiros, todas as referências às mortes por fome de pão branco entre os trabalhadores, após uma conferência dos funcionários da ferrovia, foram apagadas. Os funcionários pensaram que o público poderia interpretar mal os fatos às custas do país através do qual a ferrovia havia sido projetada, e foi decidido como uma boa política comercial que não deveria ser feita nenhuma menção à tragédia nos vários artigos escritos para publicações elétricas, de engenharia e científicas.


Quando P. H. Ashmead, engenheiro chefe de construção, ele próprio vítima da acidose do pão branco, relatou o número de mortes no acampamento, uma exceção foi levada a seus números e sua lista de quatro mil vítimas foi cortada arbitrariamente em dois, de modo que nos registros da tragédia apenas dois mil nomes apareceram.


Ashmead, um dos engenheiros consultores mais conhecidos de Nova Iorque, no dia em que descobriu os primeiros sintomas de sua avaria próxima, determinado a tomar a passagem para a Inglaterra no próximo navio. Aterrorizado pelo que viu acontecendo a seu respeito, ele tinha boas razões para temer que também ele estivesse entrando nas sombras da morte.


Felizmente para o mundo em geral, ele manteve um relato de tudo o que havia ocorrido, e como, depois de descobrir que ele mesmo estava em decomposição, encontrou um retorno relativamente rápido à saúde e à utilidade, saturando-se com o suco de um alimento de alto teor de cálcio. Por que ele fez o que fez, e o que aconteceu depois, embora completamente detalhado na Ciência da Alimentação, são relatados aqui para levar para casa outra verdade sobre o cálcio.


Quando o Engenheiro Chefe Ashmead descobriu em seu próprio caso sintomas semelhantes aos exibidos pelos trabalhadores moribundos da Empresa Ferroviária Madeira-Mamore, ele imediatamente abandonou seu trabalho e navegou para a Inglaterra. No navio, ele encontrou muitas laranjas. Durante toda a viagem ele comeu pouco mais, e após o desembarque na Inglaterra ele continuou a se saturar com suco de laranja, recém expresso da fruta, não comprado de um fornecedor de água adocicada e colorida contendo um pouco de suco de laranja, uma abundância de ácido cítrico e muito sabor artificial e H2O do espigão.


Em sessenta dias seus sintomas cardíacos haviam desaparecido e, exceto por uma deprimente sensação de lassidão durante os seis meses seguintes, ele aparentemente não estava em pior situação para sua experiência. As laranjas, especialmente a variedade da Flórida, são frutas de base, de cálcio e potássio, cujo valor consiste em seus fracos ácidos de frutas e seus preciosos sais minerais alcalinos.


Os sais são unidos com os ácidos tartárico, cítrico e maníaco que produzem os agradáveis sabores de frutas. Os ácidos, que são extremamente "fracos", são rapidamente queimados (oxidados) no corpo e os carbonatos alcalinos ficam assim prontos para o uso.


Em todos os distúrbios de deficiência alimentar em que os tecidos reagem ao veneno dos fluidos ácidos nos quais são banhados, a alcalinidade dos alimentos cálcio e potássio vale cem dólares por onça. Ashmead recebeu rapidamente e de uma forma facilmente assimilável, através de seu suco de laranja, grande parte dos sais alcalinos que haviam sido roubados de sua refinada dieta de pão e carne. Os outros não os receberam. Eles morreram. Ashmead sobreviveu.




	
F. Dose, um dos engenheiros do Madeira-Mamore que dedicou três anos à conclusão do trabalho iniciado pelo Engenheiro P. H. Ashmead, fez numerosas observações cobrindo sua experiência e manteve contato estreito com os vinte médicos da empresa ferroviária. Três dos médicos foram atingidos com os quatro mil homens da picareta e da pá e morreram.








Como foi possível que todos esses seres humanos fossem tão rapidamente descalcificados? Por que a doença não se espalhou ao longo dos anos, como acontece nos Estados Unidos? Por que seus resultados fatais foram tão grosseiros e horripilantes que puderam ser vistos sem óculos de campo?


Eis a razão : Os trabalhadores recebiam 2,40 dólares por dia. O Departamento da Comissão cobrava-lhes um dólar por dia pela alimentação. Com o restante, eles podiam comprar uma lata de meia libra de geléia glucosada, ou uma lata nº 2 de chucrute enlatada, ou uma lata de 13 onças de salsicha enlatada. Qualquer uma destas latas lhes custaria um dólar. As três juntas custaram-lhes três dólares.


Estes alimentos não compensaram sua dieta regular, que, como vimos, consistia de pão branco, bolachas brancas, "sinkers" e tapioca, tendo o mesmo valor alimentar desnaturado que farina, creme de trigo, flocos de milho, farinha de milho degerminada e arroz polido. Os extras de banha, café e xarque (carne seca) só apressaram a descalcificação.


Todos estes alimentos são descalcificados. Os tecidos dos homens que vivem exclusivamente sobre eles não podem escapar rapidamente da descalcificação. A descalcificação significa a morte. É por isso que Ashmead ansiava por suco de laranja - pelo cálcio que ele lhe permitia absorver.


Os americanos comem muitos alimentos compensadores; não o suficiente para reparar os grandes danos, mas o suficiente para adiar a avaria que os homens da picareta-e-pássaro sofreram tão rapidamente.


Se apenas três dos médicos da Empresa Ferroviária Madeira-Mamore morreram quando havia vinte deles, e se alguns dos oficiais escaparam, por que houve tantas mortes entre os homens da picareta e da pá? Por que quatro mil homens estão enterrados na Candelária Candelária? Estas são perguntas pertinentes.


Farinha de aveia não refinada e leite condensado eram servidos nos aposentos dos oficiais. Os homens da picareta e da pá não receberam nenhum. Os oficiais também, e isto significa que os médicos também tinham muita fruta seca, nozes e batatas, com carne fresca obtida através do abate ocasional de um boi de boi importado no casco.


O Engenheiro Chefe Ashmead comeu em grande parte o pão branco, o "purê de batata" e a carne fresca. Batatas cozidas no vapor em seus casacos teriam ajudado, mas o "purê de batata" não ajudou, porque as batatas tinham sido descascadas e cozidas, e na fervura não só o cálcio, mas o potássio saiu na água, e a água foi jogada fora e o amido foi servido.


A carne fresca que ele comeu teria matado até mesmo um cão a tempo, a menos que o cão tivesse conseguido um fornecimento abundante de osso. Ashmead não comeu osso, e por esta razão não se peidou melhor do que um cão teria peidado em circunstâncias similares. Não a carne "fresca", mas qualquer outro tipo de carne, carece das substâncias alcalinas essenciais à alcalinidade normal do sangue e dos tecidos.


Alguns dos médicos comeram da maneira que Ashmead comeu. Ashmead saiu do acampamento. Os médicos ficaram lá. Ashmead teria morrido se não tivesse bebido aquele suco de laranja. Os três médicos que comeram como ele comeu não receberam suco de laranja. Foi por isso que eles morreram. Aqueles que escaparam tiveram o suficiente para ajudá-los a evitar a sepultura.


Nas doenças de deficiência alimentar, tais como descalcificação, que podem significar escorbuto, beri-beri, anemia, neurite, acidose, etc., os tecidos são banhados por fluidos ácidos irritantes. Os sais minerais alcalinos de sucos de frutas frescas, vegetais e verduras invariavelmente provam ser de grande benefício na neutralização desses ácidos irritantes. A laranja, a toranja, a uva e o limão são extremamente úteis em tais desordens.


O odor frutado peculiarmente agradável de frutas maduras deve-se à presença de corpos etéreos que escapam completamente da investigação química. Nenhum químico sabe exatamente o que eles são ou como são produzidos pela Mãe Natureza.


Os sabores artificiais de frutas feitos no laboratório a partir de alcatrão de carvão, éteres, ésteres e aldeídos não são substitutos de frutas reais. Não apenas não têm valor nutritivo ou medicinal, mas em muitos casos são realmente perigosos, seu uso serve apenas para tornar palatáveis as formas de alimentos sem alimentos que de outra forma não poderiam ser engolidas, por exemplo, o amido de milho.


Não era pelo sabor da laranja que o Engenheiro Ashmead tinha fome. O que ele queria era o remédio da laranja, seus sais alcalinos terrosos, seu cálcio e potássio. Não havia cálcio na dieta do esquadrão de venenos Madeira-Mamore. Não há cálcio na laranjada e em outras águas chamadas de refrigerantes com sabor de frutas que seus amigos proibidos estão perfeitamente dispostos a que seus filhos lavem até o dia do juízo final.


Onde quer que você tenha alimentos refinados e alimentos artificiais, você começa imediatamente a lidar com a tuberculose. É significativo que a tuberculose tenha varrido o acampamento Madeira-Mamore. Aprenderemos algo com esse fato.


Os engenheiros Ashmead e Dose, de quem o escritor obteve pessoalmente os fatos Madeira-Mamore que vieram da "Ciência da Alimentação" para estas pepitas de cálcio, informaram-lhe que tantos dos homens da picareta e da pá morreram de tuberculose como da doença que os médicos chamavam de beri-beri, que era o nome dado à descalcificação do sangue e dos tecidos dos quatro mil trabalhadores cujos corpos agora se encontram no cemitério de Candaleria.


Todas as empresas de engenharia, todas as expedições do exército, todas as aventuras exploratórias nas quais, por acidente ou ignorância, os elementos de base dos alimentos não estão devidamente providos, encontram o mesmo destino. Como podemos esquecer que em uma forma modificada, mas não menos séria, nossos filhos de escolas americanas, particularmente os filhos das classes mais pobres, são roubados dos elementos de uma dieta de base?


Roubamos o cálcio, roubamos o potássio, roubamos os outros sais minerais de sua carne bovina, carne de porco, cordeiro, presunto, pão branco, bolachas de refrigerante, bolachas, biscoitos, donuts, pães, pãezinhos, pãezinhos, crosta de torta, banha, compostos de banha, bolo, flocos de milho, farinha de milho, farina, tapioca, creme de trigo, arroz polido e amido de milho.


O que roubamos deles não devolvemos e nunca devolveremos até que retornemos ao trigo integral, verduras de todos os tipos, legumes frescos, incluindo a sopa fria, frutas maduras, particularmente laranjas, feijões, ervilhas, batatas devidamente cozidas e outros alimentos de raiz como cenouras, salsa, nabos, beterrabas, gema de ovo, leite bom e um mínimo rigoroso de carne.


Os americanos que participam generosamente de alimentos refinados, processados, patenteados e preparados não dão atenção ao fato de que deve haver, e quando se trata de alimentos naturais existe, um bom equilíbrio entre as substâncias formadoras de ácido e as substâncias formadoras de base no conteúdo mineral de todos os alimentos. Eles desconsideram o fato de que dos alimentos patenteados as substâncias formadoras de base foram processadas para fora, deixando um excesso de substâncias formadoras de ácido.


Eles não parecem estar interessados nestes fenômenos, ou que depois de uma dieta de alimentos refinados se estabeleça uma acidose crônica leve, que na verdade retira os sais de cálcio dos músculos, nervos, cartilagens e ossos. Em uma acidose grave, devido a um bombardeio contínuo de alimentos refinados, os membros começam a inchar. Este inchaço é devido à perda de sais de cálcio e ao aumento da vascularização que se segue.


Os americanos estão constantemente consumindo medicamentos patenteados na esperança de curar a irritabilidade, fraqueza dos músculos, dores nevrálgicas, mas a perda de sais de cálcio de alimentos naturais sempre causa irritabilidade, fraqueza dos músculos e dores nevrálgicas. A perda contínua de sais de cálcio causa efusão nas articulações. O mais leve destes sintomas é uma luz vermelha, um sinal de perigo, um aviso, um chamado para legumes frescos, suco de laranja, gema de ovo, pão integral, alimentos de café da manhã integral, leite puro, doce e couves.


Isto não significa que se deve abarrotar com tais alimentos. É um erro sobrecarregar com qualquer tipo de alimento. Significa, sim, que se deve voltar à natureza, não com o entusiasmo louco de um fanático ou de um tolo, mas com calma, sanidade e sem preocupações.


A confiança em alimentos refinados é freqüentemente justificada por pensadores rasos com o argumento de que eles obtêm muitos alimentos "compensadores" que reparam completamente os danos que de outra forma seriam causados. Eles não podem obter alimentos "compensadores" em quantidades adequadas, independentemente de suas teorias, pela razão muito boa de que seus estômagos não são suficientemente grandes para suportar a carga que seria necessária.


Enquanto isso, uma condição de acidose leve é convidada a entrar em suas casas. Se seus próprios hábitos alimentares são impostos a seus filhos, esta acidose progride o suficiente para interferir no seu crescimento, roubando-lhes através da diminuição da vitalidade de sua defesa natural contra doenças. Além disso, ela impõe uma tremenda desvantagem à gravidez e à lactação. Ela predispõe à tuberculose, pneumonia, apendicite, sarampo, constipação e câncer.


No maior país comedor de pão branco do mundo, os Estados Unidos, 100.000 pessoas são mortas por câncer a cada ano. Somente em Chicago, 2.663 pessoas morreram da doença em um ano, enquanto as mortes por tuberculose na mesma cidade foram de 1.957. O Dr. J. E. Rush da Sociedade Americana para o Controle do Câncer nos informa que mais pessoas estão morrendo nos Estados Unidos a cada ano devido a esta doença do que os Estados Unidos perderam devido a tiros na Guerra Mundial.


A origem do câncer está envolta em mistério. Ninguém pode dizer com segurança que ele sabe exatamente o que o causa. Entretanto, é curiosamente precedida por uma longa história de pão e carne brancos. O significado persistente deste fenômeno está gradualmente recebendo atenção nos círculos médicos.


- § 7-KAISER'S MARINHEIROS NOVAMENTE


Mais importante que a experiência do esquadrão de veneno Madeira-Mamore foi a experiência dos marinheiros do kaiser a bordo do cruzador convertido Kronprinz Wilhelm Esta tripulação viveu 255 dias em 1914-1915 fazendo raides a mercadores franceses e britânicos. Durante todo esse tempo, o pirata nunca entrou no porto, obtendo das vítimas ker combustível e alimentos suficientes para sua carreira.


Antes de bombardear os navios inimigos que sua grande velocidade lhe permitiu revisar, ela confiscou seus suprimentos de carne congelada, sua farinha branca, banha, queijo, presunto, bacon, açúcar, chá, café, arroz, biscoitos doces, batatas, etc. Durante 255 dias, sua tripulação viveu com estes alimentos americanos tipicamente descalcificados. Eles não estavam interessados no fato de que a acidose, mesmo do tipo mais suave, é a precursora da tuberculose e de outras doenças que se seguem, na esteira da diminuição da vitalidade.


Eles estavam muito ocupados afundando navios para se preocuparem com o fato de que a acidose é o mais implacável destruidor de cálcio que já existiu entre os naufrágios de tecido humano. Nunca tinham ouvido falar de Scandola, que demonstrou que nada promove a eliminação e perda de cálcio com tanta rapidez como o uso de açúcar e carne descalcificados de pães brancos.


Eles não estavam interessados no trabalho da Drennan, mostrando que a perda de cálcio pode causar uma infiltração de gordura e degeneração gordurosa das células hepáticas. Bastava que eles se apoderassem dos alimentos descalcificados que eles pensavam que os manteriam vivos. O que aconteceu e como aconteceu está relacionado em detalhes no "The Science of Eating" publicado pela George H. Doran Company. Podemos abordar o assunto aqui apenas em resumo.


Quando os marinheiros a bordo do cruzador Kronprinz Wilhelm convertido estavam brincando de esconde-esconde com comerciantes franceses e britânicos durante os dias de agitação de 1914-1915, eles sabiam muito bem que poderiam escapar da morte de duas maneiras. Sua velocidade lhes permitiria evitar os navios de guerra dos britânicos, e sua própria capacidade de invasão lhes permitiria evitar a fome.


Bastava que eles conseguissem tirar de catorze navios inimigos toda a carne descalcificada, congelada, farinha branca, banha, queijo, presunto, bacon, açúcar, arroz, biscoitos doces, batatas, chá e café para os quais eles podiam dar espaço. Eles tinham tanto a fazer aos outros em alto mar que não havia tempo para se preocupar com o que tais alimentos poderiam ou não fazer a si mesmos antes da conclusão de sua tarefa.


Conseqüentemente, eles não deram atenção ao fato de que onde o alimento descalcificado é consumido o suprimento de cálcio do sangue é diminuído, e que quando isto acontece o sangue não coagulará sob demanda durante a vida, e mesmo após a morte, um post mortem revelará hemorragias nos ossos longos. Nunca lhes ocorreu que, enquanto estavam devastando os navios dos inimigos de fora, eles próprios estavam sendo devastados por dentro.


Seus alimentos não foram apenas descalcificados; eles também eram deficientes nos outros sais minerais que acompanham o cálcio. Eles simplesmente continuaram invadindo e comendo, devastando e sendo devastados. O que aconteceu com eles e como aconteceu, e o que tudo isso significa para os leitores desta narrativa, está prestes a ser explicado. A profissão médica, assim como as mães das crianças, são convidadas a prestar atenção.


Os Kranprinz Wilhelm raiders podem ter considerado que na dieta comum de carne carregada com pão branco e alimentos desnaturados para o café da manhã, o homem, até certo ponto, compensa a acidose que segue tais alimentos desmineralizados quando consome leite, gemas de ovos, aipo, alface, espinafre, cenoura, repolho, pastinaca, beterraba, couve-flor, feijão, laranja, melão, bagas e outras frutas e vegetais.


Eles poderiam ter considerado tudo isso, mas não o fizeram. Que sua dieta raidada tinha sido roubada de seu cálcio e outros sais minerais por razões puramente comerciais não significava mais para eles do que significa agora para os americanos que não estão interessados. Os homens da Soo a bordo do Kronprinz Wilhelm não puderam obter nenhuma parte destes alimentos compensatórios porque tinham sido reservados para o uso de seus oficiais.


Nenhum dos oficiais desmaiou, embora todos estivessem anêmicos, mas no ducentésimo quinto dia a tripulação, cheia de assados e bifes, purê de batatas, batatas fritas, biscoitos, pão branco e doces, já não era mais uma tripulação. Cento e dez deles ficaram paralisados. É por isso que toda a América ficou assustada com a súbita aparição, na madrugada de abril II de 1915, deitada na âncora no rio James, ao largo de Newport News.


A Kranprinz Wilhelm havia abandonado sua carreira de raid naquela famosa manhã de domingo. Ela não sabia que um dia levaria as tropas americanas para a França. Ela sabia que cento e dez de seus quinhentos homens estavam prostrados, e que os outros estavam à beira disso. Ela não sabia que tinha sido descalcificada pela dieta americana de pão branco, carne e purê de batata. Ela não sabia de nada, exceto que havia sido desfeita e que seu porte, outrora orgulhoso, havia de repente desenvolvido hastes encolhidas.


- § 8-BRANCO-MARAVILHA-AMARELA


Um despacho da Associated Press datado de 6 de novembro de 1922, relatando a descoberta de um método de extração de vitaminas e sais minerais do germe e farelo de trigo integral, para que pudessem ser utilizados pelo público americano em seu esforço para tirar a maldição do pão branco, conseguiu ao menos explicar a causa do colapso da tripulação do Krcmprinz Wilhelm.


Durante dez anos, a América conhecia, sem prestar atenção, os fatos trazidos à atenção do público através da experiência mais famosa da história do esquadrão de venenos. Cientistas representando a Yale Medical School, Harvard Medical School, Johns Hopkins Biological Laboratories, Mellon Institute of Industrial Research e George S.


Ward, o padeiro, relatou de forma muito surpreendente, sim, de forma muito espetacular, que qualquer pão branco feito com farinha patenteada ou qualquer outra forma de farinha desnaturada ou desmineralizada, mataria os animais em poucos meses.


O episódio de Kronprinz Wilhelm provou muito mais do que isso, mas nenhum cientista ligado a qualquer uma das universidades que se destacaram tanto na "grande descoberta" abriria a boca para o que tudo isso significava. Os moleiros de farinha patenteada, branqueada e não branqueada, e os padeiros de pão branco, uivavam de todos os fatos e todos os que tentavam reconhecê-los.


Infelizmente, o que eles poderiam fazer agora? Poderiam uivar para Harvard, Yale, Johns Hopkins, e o resto? Seu próprio George S. Ward, um padeiro de pão branco, tinha provado que o pão branco era extremamente defeituoso; admitiu os fatos; e pelo menos, no que diz respeito a Boston, tinha tentado dar ao povo, além de seu pão integral, um pão branco no qual eram introduzidos extratos de trigo integral com enormes quantidades de sólidos de leite integral, num esforço para curar as deficiências do pão branco. Era preciso coragem de uma ordem elevada para que um padeiro de pão branco o fizesse e, embora não pudéssemos simpatizar com o programa de George S. Ward, honrámo-lo por isso.


É realmente estranho, para não dizer surpreendente, que o novo pão branco rotulado Vitovim, e anunciado em Boston em novembro de 1922 pela antiga Ward Baking Company, contivesse uma generosa dose de fosfato de cálcio adicionado, carbonato de cálcio e sulfato de cálcio.


O pão foi feito de farinha branca não branqueada, mais 5% de um extrato de gérmen de trigo integral e farelo, e It) 5% de sólidos de leite integral estimados em uma base seca.


Como o leite foi introduzido na forma de pó, tornou-se possível incorporar no pão muito mais deste precioso ingrediente do que poderia ter sido absorvido se ele tivesse sido introduzido na forma líquida. Dez quilos de sólidos secos de leite representam o equivalente a oitenta quilos de leite integral no estado líquido.


Estas adições, incluindo dois quilos e meio de sais minerais adicionados aos cem, foram anunciadas nos jornais como representando uma fórmula elaborada por professores ligados a Yale, Harvard, Johns Hopkins e ao Instituto Mellon.


Os anúncios, embora pagos por uma das maiores corporações de panificação de farinha branca do mundo, demonstraram que os defeitos do pão de farinha branca podiam ser curados pelo pão melhorado. Este foi o primeiro caso na história da indústria de panificação em que o caráter desnaturado da farinha branca refinada foi especificamente admitido e condenado inferencialmente por um padeiro de pão branco que se dirigia ao consumidor através de publicidade paga.


Foi estabelecido e proclamado publicamente através de uma extensa campanha que ratos brancos, ratos brancos e pombos morreram rapidamente em uma dieta de farinha branca, enquanto que com as adições descritas acima eles prosperaram através de numerosas gerações.


O cálcio desempenhou um papel importante na filosofia do novo pão branco, que naquela época (1922) ainda não havia avançado na cidade de Nova York. Contudo, o cálcio não era o segredo da bondade do novo pão. Esse segredo era mais profundo do que qualquer segredo do cálcio jamais foi ou será.


De qualquer forma, o escritor se esforçou para convencer George S. Ward das dificuldades que tal pão encontraria em seu esforço para obter a aprovação popular. Estávamos então associados ao velho New York Globe e, através de nossas relações com o público em geral, não podíamos escapar da convicção de que tal pão, por mais meritório que fosse, não seria capaz de fazer seu caminho através do mundo e deve eventualmente decepcionar as altas esperanças de seu patrocinador.


Em primeiro lugar, para obter gérmen de trigo suficiente (com os outros ingredientes empregados) para curar os defeitos da farinha branca como agora moída, o mundo teria que produzir seis vezes mais trigo do que sua média atual. O que seria dos subprodutos não utilizados que sobravam após a extração do gérmen? Quem deveria pagar por este enorme desperdício?


O projeto não era economicamente sólido, e o escritor incorreu na ira de George S. Ward ao dizer isso publicamente. Na verdade, embora, como seu convidado, tenhamos visitado a fábrica de extração de germes em Youngstown, Ohio, e pudéssemos aprovar entusiasticamente a pureza e a salubridade de todas as matérias-primas que entravam no pão, nossa atitude em relação ao produto final foi tão obviamente antipática que a Ward Baking Company, como então organizada, fez esforços vigorosos para nos disciplinar quando o novo pão foi finalmente trazido para a metrópole.


Numerosos anúncios de página inteira do novo pão foram distribuídos entre todos os jornais metropolitanos, incluindo o velho New York Globe. Na véspera do lançamento de cada cópia, o pedido do Globo seria cancelado e os anúncios apareceriam em todos os jornais, exceto no Globo.


Quando o gerente de publicidade do Globo procurou uma explicação para este fenômeno significativo, ele foi francamente informado de que o Globo publicaria os anúncios como todos os outros jornais assim que McCann achasse apropriado mudar sua atitude em relação ao pão. William Shillaber Jr., um dos proprietários do Globo, aplicou toda a pressão que podia exercer para nos forçar a ver o assunto através dos olhos do "bom negócio".


A mudança de atitude veementemente, mesmo frenética, não poderia ser provocada de boa fé. Em conseqüência disso, ela nunca foi provocada de forma alguma e o Globo, olhando invejosamente para a enxurrada de publicidade lucrativa que se espalhava sobre seus rivais, teve que se contentar em passar sem sua parte das riquezas assim prodigamente desperdiçadas. Para sua honra, seja dito que H. J. Wright, o editor do Globo, apoiou o escritor inabalavelmente em seu estande.


Quase 2.000.000 dólares foram gastos em um esforço fútil para fazer as pessoas comerem este pão branco fortificado.


A antiga Ward Baking Company se esgotou e se aposentou do campo. A nova Ward Baking Company, sob a administração de William B. Ward, suspendeu imediatamente a produção do novo pão e o retirou do mercado. O conselho do escritor a George S. Ward, se tivesse sido seguido, teria poupado


a antiga Ward Baking Company, vários milhões de dólares. Esse dinheiro, se tivesse sido gasto na propaganda da verdade a respeito de pão integral genuíno feito de trigo recém moído, teria feito um milagre na indústria de panificação.


Dizemos isto pela razão, como veremos um pouco mais adiante, de que certos fatos extraordinários justificaram plenamente o anseio do público de comer pão integral genuíno feito como deve ser feito onde quer que a verdade, acompanhada de evidente sinceridade na sua apresentação, seja adequadamente revelada.


Não foi por acaso que o Comitê de Pesquisa Médica do Instituto Lister relatou seu espanto com a descoberta de que os pães brancos, incluindo todos os alimentos refinados e desmineralizados para o café da manhã e os grãos altamente moídos compreendem não apenas 55% da dieta de todos, mas que no caso da maioria das crianças doentes da civilização os pães brancos atingem até 8% da dieta.


O pão integral de trigo com leite e legumes sustentará a vida no seu melhor. O novo pão que resultou em tal fiasco representou um esforço realmente heróico e, em muitos aspectos, louvável para tornar o pão branco seguro para consumo humano onde quer que o público, por ignorância ou capricho, não consiga tirar proveito das riquezas do genuíno pão integral e do leite puro.


Nem a Universidade de Yale, nem Harvard, nem Johns Hopkins, nem Columbia, nem o Instituto Mellon, nem qualquer empresa de panificação teve nada a ver com a espetacular recuperação da saúde que invadiu a tripulação atingida do Kronprinz Wilhelm com uma surpresa literalmente surpreendente quando comparada com a sutileza do ataque sob o qual seu vigor havia sido quebrado.


Os cientistas sabiam então que qualquer pão branco cozido na América mataria ratos brancos, ratos pretos, ratos brancos, ratos pretos, cobaias ou qualquer outro tipo de porco, pombos, galinhas, macacos e homens. O povo simples não sabia nem se importava. Eles se contentavam em pensar como se qualquer rotina estabelecida por acidente, hábito ou ambiente devesse ser digna de perpetuação.


Eles podiam ver por si mesmos que milhões de dólares estavam sendo gastos para anunciar as virtudes da farinha branca sob inúmeras formas. Como se poderia esperar que eles olhassem por trás desses anúncios quando a crosta superior do sistema educacional da nação não exibia nem mesmo uma bolha para indicar que algo poderia estar errado dentro, abaixo, além ou atrás?


Sobre tudo o que as pessoas podiam ver era que os moinhos de farinha branca e os padeiros de pão branco, e os refinados fabricantes de alimentos para o café da manhã estavam anunciando seus produtos desnaturados em todos os cartões de carro de rua, placas de cobrança e placas elétricas do país. Eles sabiam que as colunas dos jornais e revistas estavam cheias de frases finas e quadros bonitos simbolizando as qualidades cativantes de uma forma de comida que eles estavam acostumados a comer três vezes ao dia.


O público bem treinado e igualmente bem manipulado, alguns dos quais os cidadãos mais sinceros proclamavam com conhecimento de causa sua fé perdida em Deus, tinha muita fé na bela obra de arte e na retórica cintilante através da qual este e aquele pão matador de ratos encontravam o favor do público.


No entanto, algumas coisas "estranhas" haviam acontecido a bordo do Kronprinz Wilhelm. Os marinheiros atingidos foram dosados com sopa feita a baixa temperatura, mais de 75 graus abaixo do ponto de ebulição, de farelo de trigo, repolho, cenoura, pastinaca, espinafre, cebola, nabo e casca de batata. Não; não batatas, mas peles de batata, às quais foram gradativamente adicionados pão integral de trigo e gemas de ovo, suco de laranja e leite.


Em uma dieta de alimentos desnaturados, estendida por um período de 255 dias, a tripulação alemã havia entregado os homens afetados pelo Ito a uma misteriosa enfermidade que desafiava todo tratamento. A data era Abril II, 1915. Durante os cinco dias seguintes, mais dez marinheiros sucumbiram. Em 16 de abril começou o tratamento "esquisito". Dez dias depois, 26 de abril, quarenta e sete casos tiveram alta do hospital do navio em seus pés. Os outros seguiram quase de uma só vez. Vivenciamos este fenômeno em inúmeras ocasiões com ratos brancos, nunca antes com homens. As mesmas leis fisiológicas controlam ambos. A resposta dos marinheiros foi a resposta da natureza ultrajada à retirada do fator ofensivo.


Vamos resumir a experiência de alimentação mais sensacional da história. Sabemos que havia cento e dez marinheiros acometidos a bordo do Kronprinz Wilhelm, abril II, 1915; que dois novos casos foram relatados em abril. 12; um novo caso em 13 de abril; quatro novos casos em 14 de abril; três novos casos em 15 de abril. Sabemos que 16 de abril começou o trabalho de saturar os tecidos dos homens com alcalinos solúveis de origem vegetal, a fim de neutralizar o mais rapidamente possível a acidez ou acidose na qual sua dieta de pão branco e carne, ao longo de uma experiência de 255 dias, os tinha empurrado gradualmente.


Em 17 de abril de 1915, não foram relatados novos casos. O Dr. E. Perrenon, "Cirurgião Chefe, S.S. Kronprinz Wilhelm", foi elogiado. 18 de abril, nenhum caso novo foi relatado. Muitos dos casos mais recentes manifestaram uma melhoria acentuada. Em dezoito casos, o inchaço nos tornozelos havia diminuído. A dor resultante da pressão sobre os nervos não foi tão aguda. No dia 19 de abril quatro homens melhoraram tanto que foram autorizados a ir ao convés.


Em 20 de abril, catorze homens puderam deixar o hospital do navio e voltar para seus próprios beliches. Entre 21 e 24 de abril, vinte e sete casos adicionais foram igualmente melhorados. Um dos completamente paralisados pôde ficar de pé sem ajuda.


Que se recorde que a cura não consistiu de nenhum pão patenteado. Consistia de sopa feita de farelo de trigo, repolho, cenoura, pastinaca, espinafre, cebola, nabo e casca de batata, sem as batatas, mais suco de laranja, leite, pão integral de trigo e gemas de ovo. Qualquer pão de trigo integral honesto nos Estados Unidos sempre desempenhará sua parte inteira no funcionamento de tais maravilhas.


Mas o que todos esses fatos Kronprinz Wilhelm têm a ver com o cálcio? A pergunta é apropriada, e é apropriado que o Dr. E. Perrenon, cirurgião-chefe do Kronprinz Wilhelm, dê a resposta.


A tripulação, lembrar-se-ão, deixou Hoboken, 3 de agosto de 1914. Você também se lembrará que eles tinham todo o pão branco, carne fresca, bolachas de açúcar, biscoitos de chá, biscoitos doces, purê de batata, legumes enlatados, chá e café que eles podiam consumir.


Em janeiro de 1915, cinco meses após o início do cruzeiro, dois dos marinheiros se viraram com todos os sintomas de um colapso geral. Nos dias 23 e 25 de fevereiro, havia mais dois. Nos dias 4, 16 e 25 de março, houve mais três. Em abril os homens caíram como dez pinos e continuaram a descer até que seu prolongado jejum mineral foi quebrado pela receita mais estranha já escrita.
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